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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A estacionalidade na produção 
de volumosos é uma realidade recorrente em 
muitos sistemas de produção animal. Tendo 
em vista que, o Nordeste é uma região que 
apresenta distribuição irregular das chuvas 
com longos períodos de estiagem, as técnicas 
de conservação de forragem tornam possível a 
disponibilidade de alimento durante todo o ano, 
permitindo aos produtores a renda constante. 

Assim, objetivou-se neste trabalho, relatar a 
experiência vivenciada na atividade prática 
supervisionada (APS) sobre a produção de 
silagem de qualidade. Para realizar o trabalho 
foi utilizado o capim elefante, que por sua 
vez foi cortado, compactado dentro de um 
recipiente de vidro com tampa e por fim, 
armazenado durante trinta dias através de 
uma fermentação anaeróbica. Após a abertura 
do silo foi observado um material com cheiro 
agradável (adocicado), sem presença de 
fungos, alta umidade e coloração amarela, 
parâmetros estes que indicam uma silagem 
de qualidade. Assim, pode-se concluir que, a 
experiência vivenciada na APS de forragicultura 
foi de grande enriquecimento para o grupo e 
que a silagem é um meio de conservação de 
forragens, qual oferecem diversas vantagens 
dentro do sistema de produção animal. 
PALAVRAS-CHAVE: Forragem. Fermentação. 
Nordeste. Capim elefante.

QUALITY SILAGE PRODUCTION: 

EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Seasonality in the production of 
roughage is a recurring reality in many animal 
production systems. Bearing in mind that the 
Northeast is a region that presents an irregular 
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distribution of rainfall with long periods of drought, forage conservation techniques make the 
availability of food possible throughout the year, allowing producers a constant income. Thus, 
the objective of this work is to report the experience of supervised practical activity (PHC) on 
the production of quality silage. To carry out the work, elephant grass was used, which in turn 
was cut, compacted into a glass container with a lid and finally stored for thirty days through 
anaerobic fermentation. After the opening of the silo, a material with a pleasant (sweet) smell 
was observed, without the presence of fungi and high humidity and yellow color, parameters 
that indicate a quality silage. Thus, it can be concluded that the experience of the forage PHC 
was of great enrichment for the group and that silage is a means of preserving forages that 
offer several advantages within the animal production system.
KEYWORDS: Forage. Fermentation. Northeast. Elephant grass.

1 |  INTRODUÇÃO

As técnicas de conservação de forragem são de grande importância para alimentação 
animal, pincipalmente nos períodos críticos do ano de escassez de volumosos. O objetivo 
principal desta tecnologia é o aproveitamento de volumosos nos períodos chuvosos, que 
é abundante em quantidade e qualidade, para serem armazenados e disponibilizados no 
período de estiagem do ano, mantendo a qualidade nutritiva da forragem (Araujo Neto et 
al, 2000). 

A região nordeste do Brasil apresenta uma forte sazonalidade climática, onde essa 
distribuição irregular aumenta ou diminui a oferta de forragens em determinados períodos 
do ano. Seguindo este contexto, foi proposto métodos de conservação de forragens como 
alternativa para evitar a escassez de alimentos no sistema de produção animal (Neumann 
et al., 2010), sendo a silagem o método de conservação com destaque entre os produtores 
devido a tecnologia de produção simples e os excelentes resultados (Nascimento et al., 
2013). 

A Silagem pode ser definida como a forragem verde, suculenta, conservada por 
meio de um processo de fermentação anaeróbica. A ensilagem é o processo de cortar 
a forragem, colocar no silo, compactar e proteger com a vedação (Amin; Paula, 2009). 
Contudo, silo é a estrutura ou local de armazenamento da silagem. (Novaes et al., 2004). 
Desse modo, para manter o valor nutricional do alimento armazenado, é necessário que 
o procedimento de ensilagem seja realizado de forma correta. As propriedades rurais 
podem estocar a silagem de vários tipos de silos, tais como: superfície, trincheira, cincho, 
tambores, sacos plásticos ou Bunker. 

O objetivo deste trabalho é relatar a experiência vivenciada na atividade prática 
supervisionada (APS) da disciplina de forragicultura, voltada para a produção de silagem 
de qualidade.



 
Inovação e Pluralidade na Medicina Veterinária 3 Capítulo 4 32

2 |  MATERIAS E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido na APS de forragicultura do curso de Medicina Veterinária 
do Centro Universitário Fametro, no semestre de 2019.1. A atividade consistiu em produzir 
uma silagem de qualidade em miniatura.

Para a produção da mini-silagem, o grupo realizou as seguintes etapas: inicialmente 
realizaram a escolha e coleta da gramínea (Capim elefante) em uma pequena propriedade 
rural. Após a colheita, o Capim elefante foi triturado em uma máquina forrageira, com 
o objetivo de facilitar o acondicionamento no silo. Posteriormente, o material foi bem 
compactado dentro de um recipiente de vidro, onde foi utilizado como silo para evitar o 
acúmulo de oxigênio e proliferação de fungos e bactérias aeróbicas. Após a constante 
compactação e enchimento do recipiente, o mesmo foi vedado com plástico e com a 
tampa de rosca. O recipiente com o material compactado foi armazenado sem manuseio 
durante no mínimo 21 dias. 

A avaliação da qualidade da silagem foi realizada em sala de aula após abertura 
do silo em miniatura e avaliação dos seguintes parâmetros: presença ou ausência de 
fungos, odor adocicado ou desagradável, presença de umidade e coloração do material 
fermentado.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A silagem produzida no presente trabalho foi aberta após trinta dias em sala de aula 
e apresentou as seguintes características: cheiro agradável (adocicado), sem presença 
de fungos e alta umidade e coloração amarelo claro (figura 1)

Figura 1: Aplicação das técnicas de conservação de forragens na prática e produção de silagem e feno 
de qualidade.  Fonte: Próprio autor.

Com base nos estudos em sala de aula e pesquisa em artigos científicos sobre 
o procedimento de produção da silagem, as características positivas observadas no 
material foram obtidas devido à realização de uma picagem e compactação bem feita, 
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esta promoveu ao método de conservação da forragem condição de anaerobiose, onde 
um grupos de microrganismos através da fermentação anaeróbica promoveu a queda do 
pH do material, com a produção de ácido lático, garantindo assim, a conservação do valor 
nutricional do material por um longo período de tempo até a abertura do silo (Woolford 
1984; Pereira e Santos, 2006). A abertura do silo só pode ser realizada em seguida de 
vinte um dias do preparo do material, podendo ficar armazenado por anos. 

Quando o procedimento é realizado corretamente, promove benefícios como: fonte de 
energia e alta aceitabilidade pelos animais, manutenção do valor nutricional do alimento para 
ser utilizado em períodos críticos do ano e o material pode ser armazenado em estruturas 
grande ou em estruturas mais simples, como tambores e sacos plásticos. A utilização de 
um pote de vidro usado na presente APS, apresenta os mesmos princípios químicos e 
etapas da produção de silagem no campo em um silo de trincheira ou de superfície, o que 
muda são as proporções de material armazenada, trabalho e equipamentos utilizados.  

As forrageiras mais utilizadas para confecção da silagem são o milho, sorgo, capim 
elefante e cana de açúcar. Dentre elas, o capim elefante foi escolhido para o trabalho, 
devido a facilidade e abundância na região. O capim elefante está entre as forrageiras 
que apresentam maior produção em períodos chuvosos. No entanto, o seu corte fora do 
período de maturação pode apresentar alto teor de umidade, prejudicando o processo 
de fermentação anaeróbico, limitando o teor de matéria seca do material e a proporção 
da água presente durante o procedimento de ensilagem, podendo indicar aumento no 
pH e na concentração de ácido butírico e amônia, que não são desejáveis durante o 
processo (Vilela et al., 1983). Neste caso, o emurchecimento do material antes de ser 
picado e compactado seria uma alternativa para evitar esse problema (Wilkinson ,1983), 
contudo, no trabalho não foi observado problemas de alta umidade, mostrando que, o 
Capim elefante foi cortado no momento correto e com um bom teor de matéria seca.

A região nordeste do Brasil apresenta uma forte sazonalidade climática, onde 
essa distribuição irregular aumenta ou diminuir a oferta de forragens em determinados 
períodos do ano. Por essa razão, foi proposto métodos de conservação de forragens como 
alternativa para evitar a escassez de alimentos no sistema de produção animal (Neumann 
et al., 2010), sendo a silagem o método de conservação com destaque entre os produtores 
devido a tecnologia de produção simples e os excelentes resultados (Nascimento et al. 
,2013). 

Deste modo, para manter o valor nutricional do alimento, é necessário que o 
procedimento seja feito de forma correta, obedecendo todos os procedimentos necessários 
para a produção da silagem de qualidade. No trabalho vivenciado, as únicas dificuldades 
foram na busca da planta forrageira, pois a faculdade está inserida no centro da cidade 
além da falta de equipamentos para triturar o material, que foi conseguido em uma pequena 
propriedade no momento da compactação, que é a etapa crucial para uma fermentação 
adequada. 
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4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que, a experiência vivenciada na APS de forragicultura foi de grande 
enriquecimento para a vida profissional dos futuros Médicos Veterinários, onde puderam 
presenciar e realizar todas as etapas de produção de silagem de qualidade, identificando 
e solucionando as principais dificuldades encontradas durante o processo de ensilagem.

Assim, a experiência com a produção da silagem, mostrou ao grupo que essa 
técnica oferece diversas vantagens para o produtor rural do nordeste brasileiro, tais 
como: procedimento simples e fácil e que quando bem executado, pode ser armazenado 
por um bom período de tempo e que conserva o seu valor nutricional, apresenta uma 
boa aceitabilidade pelos animais, o que aumenta significativamente a produtividade das 
propriedades rurais.
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